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Per&qal ~· 1tal•11• Ou ear ••t1Ílta z~da uamenm a pr4tica d 8' ... iaeia Cõr parda-· 
a. bOas acções, coaí<>NDe' se .. .,. ante• rn,is um beoeftr.io ClUJI • •ai• eert9"a Dii O Commerdo dô Jlido, de ... • rifica no cão e n'ou&ros ani- esse cavalheiro trarA à aoiià . er.ca· .., d dà Portugal produz maior p' • • • • -1e· •I maea. . esproeegi terra. 

quantidade de cortiça que ~ nocipioo ~inta , ua ª ~ 11
· · Todoo homem verdadeira• 

todos 08 outros paisett pro- 'eodido ao pob ico, 0 ama loJI llECUUCb DI PRODUclO DO mente ed~cado deve c:omeçar PERGUNT A-8 
duot01-, OOIQO ae poderi ve- da roa.de. S. Marr.oa 8 eo':'. _.. · Tllli. CUTllQ, ldll CE- por respei&ar 11888 dois sêres, i 
rificar pela setruinte nota: da aoc~dade, o ftlOD de as- li •Flll Hll li ÍICO pois fazendo-o ~umprirâ um' Porque se não acaba a cons-
p , l k'I 85:600000 iuear ul1imam1nte cbP-do por • • d d · ºdio d h tração da rua de s. Joio e De. 

or.uga - 1 og.- · T · ... - ridad llTITI DE SEDUEIRO E COR· ~ver e graü 8 e uma- beira ha annos presa por o l~-
Algeri& · ·.- 10:900000 da ageneaas da mesma--aoclo · e. Jl"I EI 1111,E DI ICTUIL ntdade. çamemo do cuCalbo r 
França • 15:000000 ·~ '~ e«ec&oa:-88. '· rulo " R IOS Hespanha ,, 10·000000 de meto kilo a cada 1adtt1duo e ElllTEICll 10 S J. Foitalla da &lotira P •1 pede "° . 
ltalia • 5;000000 ao preço de 380 réis o k.ilo. • PIODUCTOS Y8l'll:~': :'a:d:.. co~ple~ 
Tunisia » 1:500000 E oós a pa1aJ..o a 60.eeota- Para cumprimento dos de- REYISTÃ DO DIA aterro da doca r 

•os, e ãazem para abi que JÍ nlO aetos n" 2·488 e 2·515 São · • 
••• •- ..a- p .., ... 1 o ba 1T Qoe mileria e que falta rod~ · 'dores o Qi::F'la ma x:mz Porque ê que a ooua Cama-

"9 .., • -e- de vio&ismo. OS P e os ~ 0 Q"CT.ID a:m :r~ ra nlo manda publicar neste jor-
As notas em circulação pa ou detentores dos referidos pro- nel o resumo das dellbenu;ões 

em l? da maio figuram na d~ obrigados ~ declarar as Q BURRO EQ AMO Certo dia da Cam!ira• qoando 1880 lhe olo 
.: •• ..& l lW Ye âallle de quantidades produzidas no cor- um burro custa d1obeiro'l 

r~~ .. va '"'ºª~º semana rtl ai · • a~ "Banco de Portugal por . Ye e ~te anno e as actu . mente e- pastava em um ~ quando o Porque nlo dlo à knpreosa 
11~.980:6251. Estio-se a ruer elgoma XiStentes, devendo «:D™ ou en- seu dono, aproxunando-se, pre- a nota do cereal recoibido d1& 

Em 14 de Junho em obras no antilo alpendre da ti:egar nas regedonas ou ~m- dpitadamente, lhe gritou:-cor- freguezJas no celleiro municipal 
117·2i7·l951 estava a circu- pnoa publica aeata rilla, pot niStraçõeS de concelho ou bairro, re corre por Deus foge! e reepecllvamente a nota de sua 
laçi~ fiduciaria, que em 28 oonta ela OCJ88& Camara Maolcl- até ao dia lº de agosto as res- ' -P~rque hei de fugir? per- sabida por fregoeZlas'l . 
d d , pei, coo1teodo-oee eer para a ~as declarações t lhé b • 

o mesmo mez· aepn o ªl montaaem de um not0 &alho de N -.l- • ~ .l- gun ou- 0 urro. . Porque é que o edital ~ ca-
aitua~o n.º 26 aabia a carnes verdes as iWIDDISt!I..-- ~ coo- -Ohl-exclarnou o amo- mara relativo às catac:õel dea-
119:190:1161. ' A Ideia naO ê mi, mu o U- celho '?O fomecidosaos mteres- n1o ouves que se aproxima oi- tro da villa, se não torna exteo-

N~t.e petiodo oret!I08U a . tio ê malte> llC8~hado para tal sados, un~ para as suas de- niniigo? Foge burro, foge! alvo a todos os donos de pt'e-
çirou1-çio ~d~ ';000 con-1ftm e falto de higiene. clarações, podendo porém os O burro insisUu:-mas, diz.· dl?s'l •. 
tos. mesmos esaevêl-al em ~ mt, patrão, o inimigo ao encon- Porque é ·que uma pedra 

Em caixa havia em 1'1 9Qel .U coaunum e de f~tolhanlOal iDfe. . trar-me aqui, matar-me-ia? t existente ha' annos em frente dà 
de Maio 10. 331 contos e vido a 0~ mm-, rior .ª um quarto da 10 ~aço j -IsSo creio que não, porque esl.ação ~Iesrafo-P<?'tal .desta 
10 48' 00 mais 147 em 28 lanFQI promo .n ... 11 to . 1 esaiptas em lettra bem legivel, a tua vida será util tamberii. a àe. vlUa, se nao retira d ahl, Y1sto a · ' ' I e o o nouo 11oam~~c amigo e nos termos dos editaes affixa 1 E ha á . obra se não fazer por estes an-da junho. sr. Lauro de Baroa Lima. des'4 1 cb - - ver pepgo-acres- 008 mais chegadbs? 

A eonaa oorrenle do The- vllla, com cuja cll1Uooto malto ,. ·r-..:.L.- = só- centou o burro-de que me car- • 
souro puaou de 22!410 a ! oos Tmljam01. ~rse r . lregue com quatro ceiroes?... Porque serâ que se nló pro-
25:586 oontos ou mais3:15ó. ! t - ambe~ foi promoYldoi.~ . mente aquele que uverco~ -ISsOnlo é possivel porque . cora co11s91ulr nm sitio amplo e 

· ' · 1 ·· ci.bo e •81 AelumeJ~~º ;o producto, embora nlO sqa o nas tuas costas só cabetii dóis, ~ dipo para o nosso mercado se-
saqeotp o 81lr. varo o~ &'&t· ·~· • daterrad'ondeo co- é d ·manai? 
nandeaJ. 1 cul. uido que a tua carga o ~ume. i • 

• ..... 1nnim · u o que uvou; poss r j E d · b 
1 Em circular enviada pela nos!o. este:u,::_SIOI •-.- G8 uelle 1 uem elle enGC' de- - ntão--c<?D mu ~ urro Quando seri que a ~ 
secretaria da guerra a todos 1 PI • aq q ~-e p~.J-- . -foge tu, se qwzeras, vtSto que Camara procorari remediar, a 

.li 1 ' tentar o seu -..t"'-ªºº uucw a minha condiçãO de bésta de car• fali.a de casa para a eecota de> 
os corpos,• 1"9C?menda-ee ~ CPl8e •• pn••• ser ~ o product<?t.. o a não ~ mudar Eu nãO me ! professor de Fonteboe, oojo pro.. 
membros ~as JUntaa de reVJ- Dia a dla vae-se tomand<> · commerciantc, 0 industrial' e ~o d' aqui ••• e axitinuou tran• ! fessor mora em Fio e ganha cll-
alo ao de IOBf Daal.e que lbm . . das . qualquer outro ctedarante n1o qui1amen do J obelro e não dà aolat 
não. 6 ,_..11i40 ~rem · =~~~:,. ~1fo° F8 % ~a ~buma das cate-1 · te pastan • ' Porque seri qoe a difecola 
~ Ncotneadaodo mao- · Mãr ue ~ tçgblm-de fechar ~ ou gnalklades. O f'IH tU:tXJ Passou um bo- ·da •A•oclaoto doa Bombelroe 
caboi ~ . . 1"~&m, clp · .,stO ']i mdi) do -1 ~silmm-se-u~1tes as .WLfll mem e o ~o: Volonterios de Espozendea- eati 
do~ milit-., mais oum· j pe1. exag preço pa . qUllltidades em deposito e em grttou contra elle: era o verdu- , ba tanto tempo: no cfloco eaoi 
priado a &ais membros avisar . 1 transito a receber. , o: · qoe d'ahi se .veja sahir çoisa al· 
os autores dos pedid~ pois, 1 • E. quanf4 gente vae ~ ~ Cada declaraçlO só poderi, g Passou outro homeme 0~ gDfDa de ot1l e aproveatavel 6 
a. repetirem 88 taiºs ---.men miserial .J::..- • .L--.-L..: '•.J....-- mnma corporação 'l • • _,., - ~· respeato aogenero ou gene- vo uÇM;\NuU.SC respe1~te: • . 
dações, de!e ser do .QUQ d,,. I a ~1 ... _ ~ que o pQluctor houver era o juiz. Porque seri qoe 1 f91~ 
do ~n~eea~eo&q ~ delepdo ,. • SN&A •• colhido e que 0 ~or ou ~ -Porque me desprezas?- local !'6 ~o intere1Ba a ravo ·d04 
do .mamstá~ pdbbco p~ra 08 te.Pllla · ~entor tiver em existencia em perguntou 0 verdugo. contnbo1otes ~este coacelhó n• 
efeitos ~a lea penal em. v1go~.· ~' {rf:q~tc causada uma tteguem; ' quer dizer, se o -Potque matasf-respon- ~!~!~~0:[~b~1~~~8t,,=-: !tfuat.o bem. Maa asso nlo · porunpureza ou viaaçlO~ ~ '8lductor tiver ci>lhido os referi· deu o povo. oa rapartioão de Finanoaa'l 
deva~ 181' "'apenats pata ~' gue, o qual fornece n~mento ao. pr<?d~ mi mais de uma i E o verdugo retorquiu: · • 
&el"VIÇOS. Em ~odoe oa eerv1çoe ~ ao ~o; igado e ~: Su- . fregueZia, fará tantas declarações 1 -Eu executo uma sentença . Porque serã que certos em· 
da vada pdbhca poa:tuguesa, ! ~ ~e DIO .a .. mlladas guantas as freguezias ~m que el· do juiz. E' pois a elle que dév~s ftregados publicas respondem 
8'm. todos, 6 . que o desones~o . são ~ neste ftutdo; há um les tiverem sido produzidos. Do ~prezat, é contra e1le que deveis : = ':1eª~~tc~~! ; quem vae u 
regama da ernpenhoeà devia excesso de car~ne, etc., o qual mesmo modo, o possuidor ou dirigir os vossos protestos. 1 P • 
~bar. ~do cooduzado neste ~ detentor deverá fazer tantas de-1 Mas o juiz oojectou: Porque é que 1 digna ano­

unpuroatra!fOZdOS or~ vatats, darações quantas as freguezias , -Se não hoúvesse m cftle clação de Soccorros a Nanfraaos 
- Ta ale de -pedra próduz debilidade e . nças de ' em que tiver os generos deposi- ordenassem, •U não ditaria sen- 1 não foi presl.ar socorro, no sab-

Em umaa ucavâçõea a. que resulta o desman10 de t~ · tadoS 1 tença, portanto a lei é que de- ' bado, qnand.o virou uma em bar· 
as secr~ Comn todas" as t o· r • , ' cação póve1ra na barra e la.pe-

que se anda procedendo num ".,...,_. ·~ s declarantes são sempre veis desprezar~ · receado afogada a sua tripula-
eampo, proximo da esta- seaeçõcsd · procedem do. ·~e ~nsaveis pelos actos dos seus 1 Então a lei disse: c;ào ••• ou aquilo ê só pen fazer 
~da Livraeção, (do concelho enten e-se que para restituir. aos . ~tantes. . -Se vós não me tivesseis .fipt-a" 
do Marco de Canav8Jes)pro- otgãoS secretores 1 s'1& condi~ 1 A inobservandt das disposi- feito eu não existiria; não vos en· I • 
J)riedade do ar. Graça N'eves, normal, a saude c!eve ser res- J ções do decreto c:il&do, por par- . coleriseis contra mim, acusae an· t Porque ê que 0 zeladot-mór 

3 d f did d taurada na sua onaem Para a . .J-- rod nnirnkl . ri ha . 1 nllo multa as bem f aJlante1 1.'811•· 
a, • me&ros e pro un a e d d • ..., : dividuo 1 te U\n p uctorc:', r-..._ores tes v~ prop os que me veas ' telras da nossa ribeira? 
foi encontrado um tumulo de cura ~a. oença 0 · m e detentores é pumia de confor- ' dado Vida. t • 
pedra, belamente trabalhado e deve pnmeiro ~er-se .d.e qual- 1 midade com os artigos so.º e 56.º 1 E o povo retirou-se muito Porque é que numa celebr& 
todo talhado n'um só blóco. q_uer causa excat.anteou.irregula- do decreto n.0 2:2jh de 4 de calado, ~nsandoque, no final de taina em Fão se fizeram discar-. 

Para ser aberto foi preci- ndade de que se1a consetente. De- março ultimo 1 conras elle era 0 unico culpado sos b!o~raftcos entre t.res f.trcis· 
- erá t tão ai · àS dose · ' . ' tas d1stmtos e um fa.19rdo ver· so grande esforço, nada se v <?mar en ~um s porque o verdugo era um mstru- dadelro 'l 

eoconlrando dentr~. Tem de «Pilulas ~atharucas do Dr. ÃV "B' l lf U D t' l llU l lllV : mento do juiz; o jui?. um instru.:. • 
2, m50 de eomprimento, 1,•20 Ayer»,, depois do que ~rá uso Ll " .lllll'Jfl~ Ili ~ lllUlllllAl ' to da lei e a lei um produe!o do Porqoe é qoe os LiclW'fft61 an-
de largo 8 1 •20 de altura. prolongado da • Salsapar~lha do povo. dam de noite e dormem de dia t 

' Clr. Ayer•. A •Salsaparrilha do Sempre enconü-aram ga- · • 
dr. Ayer» não produz um falso nerosa proteeção de tudú e Porque tem faltado galllnhas 

· Fellla da llallhA apetite, mas dá ao estomago e de todos os homeos realmen· De Murger: e pom.bas ~esde que alcwu fazem 
e l · · dig · · d' d' • A 'da é ada d de noite dia '1 omp etou maas um anno maas orgãos esttvos um vi- te 1gnos &!he nome, as ore- v1 uma mascar e • 

de publicidade o nosso presado gor sau&vel por meio do san- anças e os ani1D•' São d~is forçados. . Porque é qoe o Petrelcbaa 
e conceituado collega de Barcel- gue, e assim um grande apetite seres que .represeatam p. m- Mt1u-ricino velo com a roda doa cavali""61 J 

1os, que n'aquena ridente vma se éº resultado natural. no<!encta, ª dediôaçio • º PUBLl"O-lftt!I\ 
vem publicando ha 3 7 annos, A' venda naa boaa farmacial amô~. I Ira ÃO u IWlD.V 
passando a iniàar o 38. 'drogarias. Aa craanças, •piritQs em ae pua a •ar-

Ao nosso simpatico colega p,.~rada p6'o clr. 1. e. ~pr forma~, n~sham de ~ • A O..sra munitripal do 
1...1:...:. I f c.--LowelJ.-Ma11-.U. S. A. · d · d 'd "'---t l"' ~ ~d ~-ai nossas l'CUQtações e por on- De~itarioa gwaia: lama Ca,- guaa as e am~ra as na v1 a ~ a~~ que '1~ oava- .oo~ q() ue e 106 

gos annos. -. f' e.•. s~r~....,.Jl,ua Mo. para que maas tarde se tor.- lheiro d esta vWa, mu110 en- publico qu-, -a co tar da pro· 
•inho cléi Silusir11, 85, f•.-Porio. nem er;n cidadã~ uteia nlo tb -.... pelo engrandeci• xima q llrta-Uíift tílí diante, 

só a si aomo 6 humanidade; mente> do seu wrto eelé n e ded ai it 16 horas 
nnanelu Ja .. - os aoimua são os rbl&OS m.. m;horas d~p-çies de ad- do dia; &era 'O • muni-

ta e ... Na lhores amigos e Bllxilillres, sê- qu•rir para o noeac> mar uma ~pBl a•rto para a vertfla d1 
·••-, e • de•- res inca~· de atbef~arein rato a p.aa da sa.-.;. milh9 ~ ~ •1'•, a &ef pa- o odio no coração, ~as capa.- . êlipha. tu 1Ws1e •noelllo. 

• 




